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A LUDICIDADE E A SUA 
IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

MARIA DE LOURDES ANGELINI

RESUMO  
 Ludicidade é um termo que tem ori-

gem na palavra latina “ludus”, que significa 
jogo ou brincar. Na educação, usamos o con-
ceito do lúdico para nos referir a jogos, brin-
cadeiras e qualquer exercício que trabalhe a 
imaginação e a fantasia.  

A ludicidade é um instrumento poten-
te para o processo de ensino-aprendizagem 
em qualquer nível de formação, mas está 
presente com mais frequência na Educação 
Infantil. Isso porque, na infância, a forma 
como a criança interpreta, conhece e opera 
sobre o mundo é, naturalmente, lúdica.. 

 PALAVRA- CHAVE : educação;bebês; 
criança;desenvolvimento;ludicidade  . 

  
INTRODUÇÃO  
Ludicidade/ Lúdico   
A ludicidade contribui na aprendiza-

gem e conhecimento da criança, pois possibi-
lita criatividade, interação social e crescimen-
to sadio através do relacionamento entre o 
grupo desenvolvendo seu potencial cogniti-
vo, motor e social.    

 Atividades lúdicas são importantes de 
forma que, a criança desenvolva também o 
raciocínio lógico, evoluindo mentalmente, 
intelectualmente e favorecendo o amadure-
cimento social. Dessa maneira, estas ativi-
dades tem por objetivo aprofundar e desen-
volver os conhecimentos do aluno, de forma 
divertida e não tradicional.    

 De acordo com Neves (apud FERREI-
RA; SILVA RESCHKE (p.6) o lúdico é de suma 
importância, pois apresenta valores específi-
cos para todas as fases da vida humana. As-
sim, na idade infantil a finalidade é essencial-
mente pedagógica.     

 O lúdico é uma metodologia pedagó-
gica que ensina brincando e não tem cobran-
ças, tornando a aprendizagem significativa e 
de qualidade. Tanto os jogos como as brin-
cadeiras proporcionam na educação infantil 
desenvolvimento físico mental e intelectual.  

 Segundo Horn (2004, p.24), o lúdico, 
ou seja, as brincadeiras jogos e brinquedos, 
na Educação Infantil são de suma importân-
cia para o desenvolvimento das crianças, 
pois são atividades primárias, as quais tra-
zem benefícios nos aspectos físico, intelectu-
al e social.  A ludicidade, tão importante para 
a saúde mental do ser humano é um espaço 

que merece a atenção dos pais e educadores, 
pois é o espaço para expressão mais genuína 
do ser, é o espaço 

e o direito de toda a criança para o 
exercício da relação afetiva com o mundo, 
com as pessoas 

e com os objetos (FERREIRA; SILVA 
RESCHKE (p.6).  	  	  	  	 O 

lúdico representa para a criança um 
meio de comunicação e prazer que ela domi-
na ou exerce em razão de sua própria inicia-
tiva (SOUZA 2015, p.1).    Segundo 

Kishimoto (1996 p.24) por meio de 
uma aula lúdica, o aluno é estimulado a de-
senvolver sua criatividade e não a produtivi-
dade, sendo sujeito do processo pedagógico. 
O lúdico é considerado um meio de comu-
nicação e por isto estimula a criatividade, a 
expressão e a espontaneidade, pois trabalha 
a imaginação e auxilia na aprendizagem sig-
nificativa. 

           No processo de ensino aprendi-
zagem é fundamental valorizar o lúdico, pois 
para a criança o mesmo é espontâneo e per-
miti sonhar, fantasiar e realizar desejos como 
crianças de verdade.  

 	  	  	  	  	  	
 	  	  	  	 Souza (2015, p.2), 
explica que o lúdico é uma linguagem impor-
tante e expressiva que possibilita conheci-
mento de si, do outro, da cultura e do mundo, 
sendo um espaço genuíno de aprendizagens 
significativas.

         Através do lúdico o aluno é des-
pertado para o desejo do saber, ou seja, do 
aprender desenvolvendo sua personalidade, 
pois cria conceitos e relações lógicas de so-
cialização o que é de suma importância para 
seu desenvolvimento pessoal e social.    Kishi-
moto (1996 p.24) esclarece 

que por meio do lúdico o aluno des-
perta o desejo do saber, a vontade de partici-
par e a alegria da conquista. 

 
Ferreira; Silva Reschke ([s/d], p.7) ex-

plicam que o lúdico possibilita o estudo da 
relação da criança com o mundo externo, in-
tegrando estudos específicos sobre a impor-
tância do lúdico na formação da personalida-
de.        Através da atividade lúdica, a criança 
forma conceitos, seleciona idéias, estabelece 
relações lógicas, integra percepções, faz esti-
mativas compatíveis com o crescimento físi-
co e desenvolvimento e, o que é mais impor-
tante, vai se socializando (FERREIRA; SILVA 
RESCHKE ( p.7).  

 	  	  	  	  	  	
 	  	  	 O 	 lúdico 	contribui 	
no desenvolvimento da criança e auxilia na 
aprendizagem, no desenvolvimento social, 
cultural e pessoal, assim proporciona a socia-
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lização e a aquisição do conhecimento.   
        Souza (2015, p.1), esclarece que o 

lúdico é importante porque contribui de for-
ma significativa para o desenvolvimento do 
ser humano, auxiliando na aprendizagem, no 
desenvolvimento social, pessoal e cultural, 
facilitando no processo de socialização, co-
municação, expressão e construção do pen-
samento. 

 	  	  	  	  	 A 
proposta da atividade lúdica, através de um 

planejamento da aula é de suma im-
portância, pois proporciona concentração 
isto favorece assimilação dos conteúdos com 
naturalidade.            O lúdico não é o úni-
co instrumento para a melhoria do ensino-
-aprendizagem, mas é uma ponte que auxi-
lia na melhoria dos resultados por parte dos 
professores interessados em proporcionar 
mudanças (SOUZA 2015, p.2).   

    O lúdico é um poderoso instrumen-
to dos professores para a aprendizagem dos 
alunos, porém para que seja alcançado o ob-
jetivo desta metodologia tão importante na 
educação infantil é necessário uma dosagem 
entre a utilização do mesmo na obtenção dos 
objetivos, ou seja a aprendizagem significati-
va e de qualidade.  

    Assim Teixeira; Rocha; Silva ( p.8) 
afirmam que deve haver uma dosagem entre 
a utilização do lúdico como forma de obten-
ção dos objetivos escolares. 

 
O Lúdico e a Aprendizagem 
Segundo Oliveira (2013, p. 14), explica 

que aliar as atividades lúdicas ao processo de 
ensino aprendizagem pode ser de grande va-
lia para o desenvolvimento do aluno.  

 De acordo com Malaquias; Ribeiro 
(2013), introdução do lúdico na vida escolar 
do educando torna-se uma forma eficaz de 
repassar pelo universo infantil para imprimir-
-lhe o universo adulto. Promover uma alfabe-
tização significativa a prática educacional.  

 O lúdico é muito importante para a 
aprendizagem e desenvolvimento do aluno 
da educação infantil, pois contribuem para o 
desenvolvimento pessoal e social da criança 
de maneira significativa e prazerosa.       

 Almeida (2014) complementa as ati-
vidades lúdicas contribuem para o desenvol-
vimento e aprendizagem da criança, porque 
colabora   na sua formação, no seu desenvol-
vimento    pessoal e    consequentemente   no 
desenvolvimento de uma auto estima satis-
fatória. 

 A educação lúdica contribui e influen-
cia na formação da criança, possibilitando 
um crescimento sadio, um enriquecimento 
permanente, integrando-se ao mais alto es-
pírito democrático enquanto investe em uma 

produção séria do conhecimento. A sua prá-
tica exige a participação franca, criativa, livre, 
crítica, promovendo a interação social e ten-
do em vista o forte compromisso de trans-
formação e modificação do meio (ALMEIDA, 
2008, p. 41). 

 A ludicidade contribui na aprendiza-
gem e conhecimento da criança, pois possibi-
lita criatividade, interação social e crescimen-
to sadio através do relacionamento entre o 
grupo desenvolvendo seu potencial cogniti-
vo, motor e social.    

 Barbosa (2010, p. 7), explica que o lú-
dico auxilia no desenvolvimento da criança, 
pois através dele ela consegue aprender com 
mais facilidade, com os jogos e brincadeiras, 
além de uma prática de atividade física, pro-
move também, um estímulo intelectual e so-
cial. 

 O lúdico é um instrumento metodoló-
gico que possibilita as crianças a terem uma 
aprendizagem significativa através do rela-
cionamento com os outros, assim promove 
maior desenvolvimento cognitivo, motor, so-
cial e afetivo.      

 O lúdico é um método muito impor-
tante para o desenvolvimento do aluno na 
educação infantil, porém é necessário pro-
porcionar ao mesmo um ambiente descon-
traído para estimular o interesse, a criativida-
de e a interação dos alunos proporcionando 
assim uma aprendizagem de qualidade.           

 O lúdico é tão  importante   para o de-
senvolvimento da criança, que merece aten-
ção por parte de todos os educadores. Cada 
criança é um ser  único, com anseios, expe-
riências e dificuldades diferentes. Portanto 
nem sempre um método de ensino atinge a 
todos com a mesma eficácia. Para poder ga-
rantir   o   sucesso    do   processo   ensino-
-aprendizagem o professor 

devem utilizar-se dos mais variados    
mecanismos   de   ensino, entre eles as   ativi-
dades   lúdicas.              Tais     

atividades    devem     estimular   o   
interesse, a     criatividade, a   interação, a 
capacidade de observar, experimentar, in-
ventar e relacionar conteúdos e conceitos.O   
professor deve-se    limitar apenas a   sugerir, 
estimular   e   explicar, sem   impor, a   sua   
forma de   agir, para    que   a   criança   apren-
da descobrindo   e   compreendendo    e    não    
por    simples   imitação.  

 	  	  	  	  	  	
 	  	  	  	 O  espaço   para   a 

realização das atividades, deve   ser   
um ambiente agradável, e   que as crianças 
possam se sentirem descontraídas e confian-
tes (ALMEIDA 2014 p. 3).  De acordo com 

Almeida (2008, p.41), o lúdico na sua 
essência, além de contribuir e influenciar 
na formação da criança, possibilitando um 
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crescimento sadio, um enriquecimento per-
manente, integra-se ao mais alto espírito de 
uma prática democrática enquanto investe 
em uma produção séria do conhecimento.      
Através das atividades lúdicas o 

professor possibilita um crescimento 
permanente do conhecimento auxiliando o 
aluno a ter confiança e espírito, crítico sobre 
a atividade.  As atividades lúdicas são instru-
mentos pedagógicos altamente importantes, 
mais do que apenas divertimento, são um 
auxílio indispensável para o processo de en-
sino aprendizagem, que propicia a obtenção 
de informações em perspectivas e dimen-
sões que perpassam o desenvolvimento do 
educando. 

       A ludicidade é uma tática insubsti-
tuível para ser empregada como estímulo no 
aprimoramento do conhecimento e no pro-
gresso das diferentes aprendizagens. (MA-
LUF, 2008, p.42). 

Através das atividades lúdicas de acor-
do com Luckesi (2000, p.21) pode-se auxiliar 
o educando a ir para o centro de si mesmo, 
para a sua confiança interna e externa; não é, 
também, difícil, coisa tão especial estimulá-lo 
à ação, como também ao pensar.   O lúdico 
como método pedagógico prioriza a liberda-
de de expressão e criação. Por meio dessa 
ferramenta, a criança aprende de uma for-
ma menos rígida, mais tranquila e prazerosa, 
possibilitando o alcance dos mais diversos ní-
veis do desenvolvimento (MALAQUIAS; 

RIBEIRO 2013, p.2).      Pedagogicamen-
te o lúdico possui liberdade de trabalhar a 
expressão e a comunicação dos alunos, pois 
é uma metodologia menos rígida por isto 
mais prazerosa para se aprender. Através 
dele a criança desenvolve sua capacidade de 
explorar, refletir e imaginar os conteúdos e 
adquirir conhecimento necessário para uma 
aprendizagem significativa.  As atividades 
lúdicas na educação infantil faz com que as 
crianças tenham capacidade desenvolvem o 
ato de explorar e refletir sobre a cultura e a 
realidade em que vive podendo incorporar e 
questionar sobre as regras e sobre seu 

lugar na sociedade, pois durante tais 
atividades elas podem superar a realidade, 
e muda-la por meio da imaginação (VITAL, 
2009, p.11).             As atividades lúdicas são: 
a essência da infância assim proporciona a 
interação social, a criatividade e a imagina-
ção da criança contribuindo no processo de 
ensino aprendizagem da mesma.            A 
sua prática exige a participação franca, cria-
tiva, livre, crítica, promovendo a interação 
social e tendo em vista o forte compromisso 
de transformação e modificação do meio (AL-
MEIDA, 2008, p.41).    

    Oliveira (2013, p. 18), esclarece que 
o lúdico dentro do processo educativo pode 
construir-se numa atividade muito rica, na 
medida em que professores e alunos inte-
ragem construindo conhecimentos e sociali-

zando-se.     
  Na educação infantil o processo de 

ensino é de suma importância, porque desen-
volve a coordenação motora, a imaginação, 
a socialização e consequentemente a apren-
dizagem. A Educação infantil e o lúdico se 
completam, pois o brincar está diretamente 
ligado à criança, porque o brincar desenvolve 
os músculos, a mente, a sociabilidade, a coor-
denação motora e além de tudo deixa qual-
quer criança feliz (MALUF, 2003, p.19).   Para 
que as atividades lúdicas tenham significado 
é necessário a mediação do professor que 
precisa ser planejada de maneira a entrar no 
mundo imaginário da criança.  É preciso di-
namizar as atividades lúdicas e, transformar 
o brincar em trabalho pedagógico, saber en-
trar no mundo imaginário da criança, no seu 
sonho, no seu jogo e aprender a jogar com 
ela (CORREA; BENTO [s/d], p.5).     

 O ensino absorvido de maneira lúdi-
ca passa a adquirir um aspecto significativo e 
afetivo no curso do desenvolvimento da inte-
ligência da criança, já que ela se modifica de 
ato puramente 

transmissor a ato transformador (CAR-
VALHO, 2003, p. 28). 	  	  	  	
O 

lúdico é uma característica fundamen-
tal do ser humano, do qual a criança depen-
de para se desenvolver. Para crescer, brincar 
e para se equilibrar frente ao mundo precisa 
do jogo. Aprender brincando tem mais resul-
tados, pois a assimilação infantil adapta-se 
facilmente à realidade (PIAGET apud SAN-
TOS, 2001, p. 173). 

 
O ensino através das atividades lú-

dicas é significativo, pois a criança aprende 
brincando sem cobranças e através de re-
gras, que proporcionam conhecimento. 

 
Ludicidade no Desenvolvimento de 

Habilidades na Educação Infantil  
Segundo Violada (2011, p.1), através 

das atividades lúdicas, as crianças desenvol-
vem a linguagem oral, a atenção, o raciocínio 
e a habilidade do manuseio, além de resgatar 
as potencialidades e conhecimentos. Desen-
volve também a imaginação, a espontaneida-
de, o raciocínio mental, a atenção, a criativi-
dade.      

 Almeida (1994, p.41), esclarece que 
a educação lúdica, na sua essência, além 
de contribuir e influenciar na formação da 
criança e do adolescente, possibilitando um 
crescimento sadio, um enriquecimento per-
manente, integra-se ao mais alto espírito de 
uma prática democrática enquanto investe 
em uma produção séria do conhecimento.  
Quando a criança percebe que existe uma 
sistematização na proposta de uma ativida-
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de dinâmica e lúdica, a brincadeira passa a 
ser interessante e a concentração do aluno 
fica maior, assimilando os conteúdos com 
mais facilidades e naturalidade. (KISHIMOTO, 
1996, p.24 ). Bettheim (1998, p. 168) explica 
que brincar é muito importante porque en-
quanto estimula o desenvolvimento intelec-
tual da criança também ensina os hábitos ne-
cessários ao seu 

crescimento.  	  	  	  	
 	  	  	  	  	  	 A 

importância de valorizar e incentivar o 
uso da ludicidade na educação infantil, para 
que, por meio das brincadeiras, a criança de-
senvolva melhor suas habilidades cognitivas, 
sociais e psicomotoras. 

Habilidades Cognitivas: 
O brincar desempenha um papel ex-

tremamente importante na constituição do 
pensamento infantil. É através dele que se 
inicia uma relação cognitiva do indivíduo 
com o mundo de eventos, coisas, símbolos e 
pessoas que o rodeia. A partir da brincadei-
ra, a criança reproduz o discurso externo, o 
internaliza, interpreta e constrói seu próprio 
pensamento. Essa acaba sendo a linguagem 
infantil, à qual Vygotsky (1984) atribui um 
importante papel para o desenvolvimento 
cognitivo à medida que sistematiza as expe-
riências e colabora com a organização dos 
processos em andamento.       

 Por isso, devemos valorizar e direcio-
nar a brincadeira, quando utilizada como ins-
trumento pedagógico. Processos de pré-alfa-
betização, por exemplo, podem acontecer de 
forma natural e fluida quando realizados à 
partir da ludicidade.    

 Porém, é preciso tomar muito cuida-
do para não tirar a brincadeira dessa roupa-
gem natural, pois o lúdico é uma metodolo-
gia pedagógica que ensina brincando e tem 
objetivos, mas nunca cobranças.         

 	 Habilidades Socioafetivas: 
Ao brincar, a criança desenvolve uma 

relação afetiva com o mundo, com os obje-
tos e, principalmente, com as pessoas ao seu 
redor. Isso faz com que ela se depare com li-
mites, vontades, desejos e interpretações di-
ferentes das suas, havendo, então, uma troca 
valiosa que constrói suas habilidades sociais. 
Ao entrar em contato com diferentes pers-
pectivas e personalidades enquanto brinca, a 
criança alinha suas capacidades emocionais 
à convivência e à coexistência. 	  	  	
 	  	  	  	  	  

 Trabalhar os conceitos de coopera-
ção, coletividade e trabalho em grupo atra-
vés de brincadeiras com a turma, ou mesmo 
em casa com a família, desenvolve noções 
de respeito e igualdade em relação ao outro, 
valores que são extremamente importantes 
para a convivência em sociedade. 

Habilidades Psicomotoras 
Muito se fala dos efeitos alienadores 

do uso excessivo de tecnologias e jogos digi-
tais na infância. Isso afeta, além das habilida-
des sociais, o desenvolvimento psicomotor 
da criança, pois limita os estímulos que ela 
recebe a uma fonte inorgânica e artificial de 
conteúdos. Isso não faz desse tipo de recurso 
algo a ser completamente negado – ele, por 
certo, também tem seu espaço.          Porém, 
correr, 

pular, dançar, escalar e conhecer o 
mundo através dos instintos e dos sentidos 
fazem com que a criança explore melhor seu 
próprio corpo. Isso, atrelado à ludicidade, 
traz habilidades como 

autoconfiança, autoestima e supera-
ção, eliminando inseguranças em relação ao 
mundo externo e às limitações internas.    Na 
escola, as brincadeiras de corda, pega-

pega, circuitos, gincanas, esportes 
e dança são atividades que devem ser fre-
quentes, pois, além de trazer benefícios indi-
viduais, fazem com que o cotidiano seja mais 
dinâmico e atrativo, tanto para as crianças 
quanto para os professores.       

    Ludicidade como metodologia signi-
fica respeitar a interpretação da criança so-
bre o mundo e o lugar que ela ocupa nele. 
Através do lúdico, a criatividade, curiosidade 
e o desejo por saber acontecem de maneira 
natural, ampla e fluida, fazendo com que a 
educação aconteça de forma emancipadora, 
afetiva e plural. 

  
CONCLUSÃO  
O lúdico promove na educação infan-

til uma pratica educacional de conhecimento 
de mundo, oralidade, regras e socialização.      

 Percebe-se que o lúdico aliado aos jo-
gos e brincadeiras é de fundamental impor-
tância para aprendizagem das crianças da 
educação infantil, pois ensinam brincando e 
colocam regras 

às atividades planejadas pelo profes-
sor. 	  	  	  	  	  	  	
Pois 

o lúdico desperta no aluno o desejo do 
saber, ou seja, do aprender desenvolvendo 
sua personalidade, pois cria conceitos e rela-
ções lógicas de socialização o que é de suma 
importância para seu desenvolvimento pes-
soal e social.     

 As atividades lúdicas auxiliam na 
aprendizagem, pois desenvolve a linguagem 
oral, a atenção, o raciocínio e a habilidade de 
manuseio por isso desenvolve a imaginação 
e a criatividade.           

 A criança que brinca na educação 
infantil aprende de maneira lúdica e atribui 
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sentido ao mundo que é assimilado e inter-
pretado de maneira significativa e prazerosa.  

 A brincadeira é uma metodologia de 
aprendizagem que auxilia no ensino dos con-
teúdos escolares, pois ao brincar a criança 
aprende sem medo de errar se socializando 
através da convivência com o outro.         Tan-
to os jogos como as brincadeiras desenvol-
vem a socialização, a comunicação e a ex-
pressão da criança por isso integra a mesma 
ao mundo do conhecimento, mas para que 
a aprendizagem seja significativa precisa ser 
planejada e mediada pelo professor de ma-
neira consciente e 

didática. 	  	  	  	  	
 	  	  	  	  	  	 Os 

jogos e as brincadeiras na escola pro-
porcionam o aprendizado significativo, pois 
despertam a criatividade e favorecem a auto 
aprendizagem através da exploração e da in-
vestigação, desta forma, contribuem na cons-
trução do conhecimento. 
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